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"Quando dizemos organização, não 
queremos dizer ativismo. Organizar é 
fundamentalmente ouvir as pessoas 
dizerem o que elas precisam e que tipo de 
mundo elas querem - e trabalhar em 
colaboração para que isso aconteça. Este 
trabalho exige que construamos 
relacionamentos baseados em valores 
compartilhados, e a partir desses 
relacionamentos, que a gente cultive um 
eleitorado organizado que está pronto, 
disposto e capaz de exigir mudanças e 
responsabilizar os poderosos. A isto 
chama-se poder de construção. "”1 
 

Não só engaje, organize! 
Free Press News Voices 
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Prefácio Brasil 

Diversas cidades no país possuem iniciativas semelhantes às citadas na 
pesquisa que você vai ler a seguir. São coletivos de comunicação e jornalismo 
atuando em periferias, pequenas organizações de bairro que possuem um 
jornal local, condomínios com seus sistemas de informação via Whatsapp, 
grupos comunitários organizados no Facebook. Cada qual com sua 
metodologia de produzir e distribuir informações que ajudam a fiscalizar 
poderes (públicos e privados) e auxiliar nas necessidades básicas de 
informação dos cidadãos. 
 
Este manual foi traduzido para o português com dois objetivos: apoiar o 
desenvolvimento de novas iniciativas e, principalmente, provocar reflexões de 
como Distritos de Informação podem se transformar em uma política pública.  
 
Temos mais de 37 milhões de brasileiros vivendo em desertos de notícia. Esse é 
o contexto ideal para problemas como desinformação, violações de direito e 
enfraquecimento da democracia – e também os motivos pelos quais iniciativas 
de jornalismo e comunicação nascem. No entanto, para além da criação de 
projetos de informação nos territórios, precisamos pensar na sustentabilidade 
deles. 331 veículos jornalísticos encerraram suas atividades desde 2011 no 
Brasil – grande parte deles por questões de financiamento. Outros tantos são 
financiados por políticos e seus partidos e não representam os interesses de 
suas comunidades. 
 
A partir desse estudo, queremos provocar nosso imaginário político para a 
possibilidade da criação de Distritos de Informação financiados pelas pessoas 
por meio de gestão participativa e orçamento público. Não é uma ilusão 
distante (falo sobre isso neste texto).  
 
O jornal A Sirene, por exemplo, conta as histórias das vítimas do rompimento da 
barragem de Mariana, em Minas Gerais, e também cobra e fiscaliza a Vale e o 
governo no processo de reconstrução da cidade. O periódico foi financiado 
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com parte do dinheiro arrecadado de doações para a Arquidiocese de Mariana. 
E a decisão por redirecionar o dinheiro para a criação do jornal foi da própria 
população. 
 
Este também não é um pensamento novo se usarmos como base o orçamento 
participativo. "Desde 1989, um número cada vez maior de cidadãos participa da 
tomada de decisão orçamentária em Porto Alegre. Em 2001, 16.600 cidadãos 
estavam participando das assembleias populares anuais realizadas em toda a 
cidade. Sua participação inicial culminou em decisões sobre a distribuição de 
um elemento significativo do orçamento municipal, com uma proporção 
substancial destinada a investimentos em bairros pobres", escreveu Graham 
Smith em Democratic innovations: designing institutions for citizen participation. 
 
Hoje, em São Paulo, diversas iniciativas de jornalismo e comunicação 
comunitária existem e operam com apoio de financiamento público de editais, 
como é o caso do VAI (Valorização de Iniciativas Culturais), ou de leis de 
fomento à cultura – o que em muitos casos também engessa a produção 
jornalística, que precisa se enquadrar no tema. Esses financiamentos, no 
entanto, são pontuais e de curto prazo, e não garantem a sobrevida de grande 
parte dos projetos. 
 
Como pensar o uso regular de dinheiro público para o financiamento de uma 
política que tenha como prioridade a necessidade de informação dos 
moradores de uma cidade? Como a diversidade e representatividade de vozes 
na cobertura de um território podem ser estratégicas para "aumentar a 
imparcialidade, a não discriminação e a anticorrupção nos processos 
democráticos?" (Gilley, 2006; Dahlberg e Holmberg, 2014). Por que a produção e 
distribuição de informação deveriam ser vistas como direito e não como 
mercadoria (só recebe notícia quem pode pagar por ela)? 
 
O que você vai ler a seguir propõe uma reflexão em torno destas questões.  
Espero que façam uma boa leitura!  
 
Nina Weingrill (nina@enoisconteudo.com.br) 
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Sobre a Community Info Coop 
A Community Information Cooperative é um projeto sem fins lucrativos, 
baseado em Nova Jersey, nos EUA, dedicado à democratização do jornalismo e 
da mídia. 
 
Equipamos as pessoas com as ferramentas e informações necessárias para 
projetar e manter ecossistemas de informação que fortaleçam a democracia 
local e aumentem o engajamento cívico. 
 
Nosso principal esforço é o projeto de Distritos de Informação. Os Distritos de 
Informação são distritos especiais que financiam projetos de mídia participativa 
e comunicação cívica para atender às necessidades locais de notícias e 
informações. Modelados a partir de outros tipos de distritos especiais – como 
distritos de melhoria de negócios ou bibliotecas – os Distritos de Informação 
são estabelecidos democraticamente, financiados por um imposto local e 
responsáveis perante a comunidade que servem por meio de um conselho 
público. 
 
O projeto de Distritos de Informação foi incubado na Escola de Pós-Graduação 
de Jornalismo Craig Newmark em 2016 com o apoio do Centro de Mídia 
Cooperativa da Universidade Estadual de Montclair. 
 
Em 2018, o Reynolds Journalism Institute concedeu uma bolsa de estudos à 
Community Info Coop para continuar o desenvolvimento da estrutura dos 
Distritos de Informação. 
 
Saiba mais sobre nós em infodistricts.org ou entre em contato conosco pelo 
e-mail connect@infodistricts.org 
 
Esta obra está licenciada sob uma Creative Commons Attribution 4.0 
International License e foi traduzida para o português pela Nina Weingrill 
(nina@enoisconteudo.com.br), co-fundadora da Énois e da Escola de 
Jornalismo e fellow ICFJ, onde estuda e pesquisa jornalismo local e desertos de 
informação. 
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Introdução 
Informação é poder. Mas as decisões sobre como a informação é descoberta, 
compartilhada e usada são tomadas por aqueles que já estão no poder. Na 
maioria dos lugares, as pessoas que mais precisam de informação têm pouco a 
dizer sobre essas decisões. Esta é uma proposta para mudar isso. 
 
Este guia é destinado a pessoas que querem organizar suas comunidades para 
mudar o jeito como as decisões são tomadas sobre quais notícias e 
informações são produzidas, como são distribuídas e – o mais importante – por 
quê. 
 
As plataformas de mídia social e a maioria das nossas mídias de notícias 
existem para gerar dinheiro. Os produtos e serviços que elas fornecem 
maximizam  quanto extraem de informações de seus usuários e da riqueza de 
nossas comunidades. Organizações de notícias com foco público existem para 
nosso benefício, mas a maioria se assemelha a corporações com fins lucrativos 
em sua tomada de decisão. As questões fundamentais são decididas por um 
punhado de pessoas geralmente distantes do impacto de suas decisões. 
 
Se são as notícias e a informação que alimentam a democracia, então elas 
devem ser guiadas pela democracia. 
 
Para a Community Info Coop, o processo é o produto. Acreditamos que não se 
pode ter um resultado democrático sem um processo democrático. Este guia 
descreve como seria um processo democrático se tivesse como objetivo 
compreender as necessidades de informação de uma comunidade e mobilizar 
a ação coletiva para atendê-las. 
 
Apesar do seu nome, este guia não é sobre o lançamento de um Distrito de 
Informação. Trata-se de criar capacidade dentro de uma comunidade para 
fazer. Como resultado, seguir este guia pode não criar o que os organizadores 
pretendem, mas pode levar a algum outro mecanismo para fornecer notícias e 
informações baseadas em necessidades de sua comunidade. 
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O que é um Distrito de Informação 
TL;DR  ● Um distrito de informação é um tipo proposto de distrito especial. Nos EUA, 

distritos especiais são bibliotecas, corpo de bombeiros e outras instituições 
financiadas com dinheiro público para atender a demandas específicas das 
comunidades 

● Os distritos informativos apoiam projetos locais de notícias e informações para 
facilitar o engajamento cívico. 

● Como outros distritos especiais, eles são estabelecidos pelos governos locais para 
fornecer um determinado serviço para o território e são financiados por um 
imposto. 

 
Um Distrito de Informação é uma proposta de distrito especial, definido por 
limites geográficos, que financia projetos locais de informação e notícias para 
facilitar o engajamento cívico. Os Distritos de Informação seriam apoiados por 
um imposto local e responsabilizados perante a comunidade que servem por 
meio de um conselho público e de uma prática participativa. 
 
São estabelecidos por decreto ou referendo para fornecer serviços públicos 
como bibliotecas, proteção contra incêndios, gestão de resíduos e duas dúzias 
de outros tipos de serviços. Há quase 40.000 nos Estados Unidos e a maioria 
dos estados americanos tem pelo menos algumas centenas de distritos 
especiais. 
 
No Novo México, distritos especiais fazem a gestão de inundações. Em Illinois e 
Nova Iorque, financiam bibliotecas. O Kansas tem 600 distritos de cemitérios. O 
Texas tem mais de 100 distritos hospitalares. 
 
Estabelecidos por governos municipais, distritais, tribais ou estaduais, os 
distritos especiais têm um grau substancial de independência financeira e 
administrativa. São governados por um conselho público independente e 
financiados por impostos ou taxas dedicadas, ao contrário dos departamentos 
governamentais. 
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Por que lançar um Distrito de Informação? 
TL;DR  ● Como resultado das mudanças econômicas e tecnológicas, mais comunidades 

estão se tornando desertos da mídia. 
● A desertificação dos meios de comunicação social representa um risco sistêmico 

para a saúde das democracias e economias locais. 
● Apesar de algumas tendências positivas, as abordagens baseadas no mercado 

não podem resolver esta crise. 

 
Um número crescente de comunidades nos Estados Unidos está se tornando 
desertos da mídia4. Estes são lugares onde há poucas ou nenhuma notícia e 
informações de qualidade a serem produzidas ou distribuídas sobre uma 
comunidade para essa comunidade. 
 
Esta desertificação coloca problemas catastróficos para a saúde cívica destes 
lugares. E cada vez mais comunidades são afetadas a cada dia. 
 
Apenas desde 2004, os EUA perderam5 1.800 jornais e pelo menos outros 1.500 
se tornaram6 "fantasmas", ocos devido a cortes de pessoal, e são incapazes de 
cobrir adequadamente suas comunidades. 
 
Em um estudo7 em 100 cidades americanas durante sete dias, 20% dos 
noticiários locais não continham uma única notícia local e apenas 12% das 
16.000 histórias compartilhadas naquela semana eram sobre "um tópico local, 
produzido localmente, e abordando uma necessidade crítica de informação".  
 
E o Facebook relatou recentemente8 que um em cada seis americanos vive em 
lugares onde – em um período de 28 dias – não houve um único dia em que a 
plataforma tenha sido capaz de exibir cinco ou mais notícias recentes 
diretamente relacionadas às vilas ou cidades desses usuários. 
 
Organizações de notícias online independentes e sem fins lucrativos surgiram 
como uma contra-tendência à desertificação. Mas apenas uma em cada cinco9 

10 

https://mediadeserts.wordpress.com/about/executive-summary/
https://mediadeserts.wordpress.com/about/executive-summary/
https://www.usnewsdeserts.com/reports/expanding-news-desert/
https://www.usnewsdeserts.com/reports/expanding-news-desert/
https://www.usnewsdeserts.com/reports/expanding-news-desert/loss-of-local-news/the-rise-of-the-ghost-newspaper/
https://www.usnewsdeserts.com/reports/expanding-news-desert/loss-of-local-news/the-rise-of-the-ghost-newspaper/
https://sanford.duke.edu/articles/problem-local-news-deserts-widespread-study-finds
https://www.niemanlab.org/2019/03/facebook-enters-the-news-desert-battle-trying-to-find-enough-local-news-for-its-today-in-feature/
https://www.niemanlab.org/2019/03/facebook-enters-the-news-desert-battle-trying-to-find-enough-local-news-for-its-today-in-feature/
https://www.poynter.org/business-work/2018/about-1300-u-s-communities-have-totally-lost-news-coverage-unc-news-desert-study-finds/
https://www.poynter.org/business-work/2018/about-1300-u-s-communities-have-totally-lost-news-coverage-unc-news-desert-study-finds/


dessas novas organizações online encontra sustentabilidade e só uma pequena 
quantidade de anunciantes e público está correlacionada10 com seu sucesso. 
Com a desigualdade geográfica em ascensão11 , cada vez menos comunidades 
têm os meios para sustentar organizações jornalísticas locais dedicadas. 
 
Mas mesmo as organizações inexperientes que começam a crescer estão 
gerenciando a receita precária da filantropia12, da receita do público13 e da 
publicidade14. E funcionam em ecossistemas de informação que incentivam 
conteúdo digital barato. 
 
Pesquisas mostram que organizações noticiosas locais dedicadas ao território 
tornam o governo mais receptivo16 e eficaz17 e menos dispendioso18 e 
corrupto19. As notícias locais tornam as comunidades mais informadas sobre a 
política local20 , aumentam a participação dos eleitores21 e encorajam a 
participação cívica22. Reduzem a poluição23 , melhoram os resultados da saúde 
pública24 e tornam as pessoas mais simpáticas umas com as outras25. 
 
As abordagens tradicionais baseadas no mercado não atenderão às 
necessidades locais de notícias e informações que atrasam nossas 
comunidades. E – no caso das comunidades que enfrentam o racismo26, o 
sexismo27, o imperialismo28 e a pobreza29 – nunca o fizeram realmente. 
 
É por isso que a Community Info Coop desenvolveu a estrutura de informação 
distrital. É uma forma de as comunidades organizarem praças públicas digitais 
que atendam às suas necessidades locais de notícias e informações e muito 
mais. Os Distritos de Informação são uma revisão fundamental da democracia 
local. E chegou o momento de a democracia evoluir. 
 

Leitura Sugerida:  A Primeira Emenda como um Roteiro para o Jornalismo Engajado por Peggy Holman  
 
"As liberdades na primeira emenda são mais do que uma lista. Elas são um ecossistema 
de como as pessoas participam umas com as outras e com seu governo para navegar na 
tensão entre a liberdade individual e o bem comum."30 
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A promessa de um Distrito de Informação 
Os Distritos de Informação são mecanismos de ação coletiva. Através deles, as 
comunidades podem estabelecer uma base para a sua praça pública do século 
XXI. Eles permitem que as pessoas tenham uma palavra a dizer sobre como 
suas informações comuns são projetadas, em vez de depender da boa vontade 
das plataformas, empresas de mídia e anunciantes.  
 
Isso abre muitas oportunidades para reimaginar como as pessoas se 
comunicam umas com as outras e com as instituições que as servem. Aqui 
estão apenas alguns dos serviços que um Distrito de Informação pode fornecer: 

 
Os pacotes do Paulo continuavam a desaparecer do hall do 
prédio dele. O zelador não era receptivo e a polícia não podia fazer 
muito para impedir que isso acontecesse. Pesquisar online não 
trouxe nenhuma solução. Então ele perguntou à Organização de 
Informação Comunitária (OIC).  
 
A OIC ajudou Paulo a lançar um grupo no Facebook para seu 
prédio. Ao se conectarem online e compartilharem informações, 
eles criaram suas próprias soluções para reduzir roubos de 
pacotes. Eles resolveram em trazer os pacotes para dentro do 
prédio e coordenaram a comunicação com o zelador para instalar 
uma câmera de segurança no lobby. Paulo encontrou sua própria 
necessidade de informação e criou capacidade em sua 
comunidade para resolver problemas futuros. 

 
Rosa é uma mãe que vive longe das duas escolas diferentes que 
seus filhos frequentam. Ela trabalha em casa e faz sua própria 
rotina. Por isso, ela costuma transportar as crianças para a escola e 
atividades. A cada ida e volta, ela fica sentada em uma longa fila de 
carros, imaginando quantos outros pais poderiam ter ajuda para 
levar seus filhos para onde deveriam estar. 
 
A Organização de Informação Comunitária da Rosa trabalhou com 
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as escolas de seus filhos para lançar um boletim mensal para os 
cuidadores dos alunos. Ajudaram-na a criar e promover um 
formulário no Google onde os cuidadores podiam partilhar os seus 
contatos e informações gerais de localização para criar um 
diretório de caronas compartilhadas. Como resultado, Rosa 
poupava uma viagem por semana. Este ano, o diretório será usado 
para transportar uma banda escolar de mais de 200 estudantes. 
 
Caio possui uma pequena empresa e prefere gastar e contratar 
localmente. Ele sabe o quanto é importante investir em sua 
comunidade, mas acha difícil alcançar os moradores com essa 
mensagem de forma consistente. Por outro lado, os locais que 
procuram trabalho ou iniciam negócios não sabem que podem 
contar com Caio. 
 
Graças à contribuição de Caio, a Organização de Informação 
Comunitária identificou este erro de comunicação no ano passado. 
Desde então, o diretório de negócios trimestral do OIC destaca as 
empresas que procuram comprar e contratar localmente. Lançou 
também uma comissão de emprego local. Este ano, eles estão em 
parceria com uma cooperativa de crédito e uma faculdade 
comunitária para coordenar um acelerador de pequenos negócios. 
 
A água da Maria tem estado azul brilhante durante um ano 
inteiro. É fornecida por uma instituição regional de água, mas tudo 
o que lhe disseram foi que estão investigando o motivo. O governo 
municipal está de mãos atadas por conta de orçamentos 
apertados e burocracia. Ela procurou sua Organização de 
Informação Comunitária para ver o que ela deveria fazer a respeito. 
A Maria vive numa cidade que possui alguns Distritos de 
Informação. E acontece que haviam moradores em cada um dos 
bairros da cidade que viviam a mesma coisa. Os OICs do município 
juntaram recursos e contrataram um jornalista para trabalhar com 
os moradores para investigar isso. No próximo mês, a prefeitura vai 
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processar uma empresa química por poluir as águas subterrâneas 
de sua região. 
 
A cidade do André tem muitas reuniões públicas que não são 
documentadas. Ele quer ser informado sobre as questões que 
estão sendo discutidas e as decisões que estão sendo tomadas, 
mas ele não poderia atendê-las todas, mesmo que tentasse. O 
jornal local costumava enviar repórteres para alguns, mas eles 
recentemente fizeram cortes de pessoal. Ele falou disto com a sua 
Organização de Informação Comunitária. 
 
A OIC percebeu que haviam pessoas suficientes como André para 
que cada reunião pública pudesse ser documentada se 
trabalhassem juntos. A OIC criou um programa que treina 
residentes de qualquer idade para documentar reuniões públicas e 
compartilhar o que ouvem com a comunidade. Este ano, vão 
começar a pagar US$ 50 a "documentadores" como o André, a 
cada reunião que participarem. 

 

Leitura obrigatória:  
 

Não apenas engaje, equipe do City Bureau 
 
Equipar não é a mesma coisa que empoderar porque, assim como a frase "dar voz aos 
sem voz" assume que as pessoas não têm voz, o empoderamento muitas vezes assume 
que as pessoas são impotentes. 
 
Equipar é reconhecer que não há limite para a quantidade de poder que as pessoas 
podem criar, reconhecer o poder que as pessoas já têm e fornecer acesso a recursos que 
constroem poder. 
 
A diferença aqui é a chave. Com abordagens que equipam, sua comunidade faz com que 
os buracos se arrumem e os auditores financeiros do governo local e o prefeito sejam 
demitidos por corrupção."31 
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"Se você confiar nas pessoas, elas 
tornam-se dignas de confiança." 32 
 

Estratégia Emergente 
adrienne maree maree brown 
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Como lançar um Distrito de Informação 
O lançamento de um Distrito de Informação pode levar de 12 a 24 meses, 
dependendo do histórico do organizador e da rede de contatos existente. Aqui 
está uma síntese do processo: 
 

1. Escopo de sua campanha 
2. Comprometer-se com um processo equitativo 
3. Comece a mapear o seu ecossistema de informação 
4. Formar um conselho consultivo comunitário 
5. Desenhe a sua campanha 
6. Lance a sua campanha 

 
Os organizadores devem estar familiarizados com este guia e ter documentado 
os resultados iniciais dos passos 1 a 3 antes de convidarem os membros da 
comunidade para integrar o seu conselho consultivo. Deve vir para a mesa com 
conhecimento para compartilhar. Então, os primeiros passos você vai dar por 
conta própria ou com um punhado de colegas organizadores. 
 
Seu conselho consultivo comunitário ajudará a projetar e orientar sua 
campanha assim que ela for desenhada e você tiver seu ecossistema de 
informação mapeado. A campanha é um esforço para envolver a comunidade 
em geral na documentação das suas necessidades de informação e criar uma 
dinâmica para lançar o Distrito de Informação. O resultado informará suas 
metas e abordagem para o estabelecimento de um Distrito de Informação.  
 
Através deste processo, os organizadores podem encontrar instituições locais 
dispostas a adotar novas práticas sem que seja necessário o estabelecimento 
de um Distrito de Informação. Em alguns casos, os organizadores podem 
precisar fazer uma petição formal aos seus governos locais. Estas e outras 
oportunidades surgirão no final da pesquisa de informação comunitária. 
 
Detalhes e recursos sobre como lançar um Distrito de Informação estão 
documentados abaixo. 

16 



 

Leitura Sugerida:  Jornalismo para a Democracia e as Comunidades: Uma nova estrutura do jornalismo 
que importa 
 
"Vemos a nossa tarefa como não reimaginando e reinventando o jornalismo, mas sim 
imaginando e inventando ecossistemas de comunicação inclusivos e generativos que 
promovem comunidades prósperas e resilientes – o que chamamos de 'comunicações 
cívicas'.  
 
Com a comunidade em seu coração, abre espaço para que todas as vozes sejam 
ouvidas, todos os povos sejam vistos, e os moradores sejam informados e em ação 
sobre questões importantes para si mesmos e para suas comunidades.” 33 

 

Escopo de sua campanha 
Delimitar a sua campanha é compreender a amplitude e a profundidade dos 
seus esforços de informação. 
 
Aqui estão as variáveis que você precisa considerar para ter uma noção desse 
escopo: 
 

● Financeiro - Quanto dinheiro o Distrito de Informação precisa para 
prosperar e como nossa comunidade pode arcar com isso? 

● Social - Quais são as desigualdades socioeconômicas na nossa 
comunidade e como desenhamos a equidade no processo para 
abordá-las? 

● Político - A nossa comunidade tem representantes eleitos favoráveis ou 
uma iniciativa e processo de referendo? 

● Legal - Quais são os marcos legais sob os quais podemos estabelecer um 
Distrito de Informação? 

 
Leia mais sobre essas considerações abaixo. 
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Âmbito financeiro 
Os Distritos de Informações estabelecem um fundo publicamente responsável 
para notícias e informações locais baseadas em necessidades. Mas a 
capacidade desse fundo para satisfazer essas necessidades depende da 
quantidade de dinheiro que pode angariar junto do público. Os organizadores 
devem ter um cálculo aproximado de quanto isso pode ser. Dois fatores 
influenciam significativamente a quantidade: o tamanho da população e a 
renda discricionária.  
 
Quanto mais pessoas uma comunidade tem, menos cada pessoa tem que 
pagar por um certo nível de serviço. Quanto menos pessoas uma comunidade 
tiver, mais cada pessoa teria de pagar para atingir o mesmo nível de serviço. 
 
Descubra a renda mediana da sua comunidade para calcular o que uma taxa 
anual razoável pode parecer. Use a calculadora de orçamento familiar34 do 
Instituto de Política Econômica para estimar o custo de vida de sua área e 
descobrir se as pessoas que fazem a mediana podem pagar as taxas do Distrito 
de Informação.  
 
Alargar os limites de um Distrito de Informação pode reduzir a taxa por pessoa, 
aumentando a população do distrito. 
 
Embora útil como medida geral de viabilidade, o que precede não tem em 
conta o fato de os impostos locais não serem efetivamente avaliados por 
pessoa. Então, tenha uma ideia de como o imposto será cobrado. Na prática, os 
contribuintes podem pagar quantias variáveis dependendo do valor das 
propriedades que possuem ou dos bens e serviços que compram na 
comunidade. 
 
Esta é também uma oportunidade para pensar mais amplamente sobre como 
um Distrito de Informação pode ser financiado. 
 
Os organizadores devem também considerar a tributação específica do setor. 
Pode ser possível complementar o imposto sobre propriedades ou sobre 
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vendas com impostos sobre indústrias relevantes que operam em sua 
comunidade, como provedores de serviços de internet ou empresas de TV a 
cabo. 
 
Considere como os gastos públicos existentes podem ser realocados para um 
Distrito de Informação. Os governos locais já gastam dinheiro em informação 
comunitária, mas muitas vezes fazem-no de forma ineficiente. Um Distrito de 
Informação pode assumir o controle da TV pública e gastar esse dinheiro de 
forma mais eficaz? E o orçamento de comunicação do presidente da Câmara? 
Esses tipos de perguntas podem revelar oportunidades únicas para amplificar o 
ecossistema de informação da sua comunidade sem a necessidade de angariar 
receitas adicionais.  
 
Aqui estão alguns exemplos de como os governos locais já estão financiando 
projetos especiais. 
 

● O Distrito de Instalações Científicas e Culturais de Denver é financiado35 
através de um imposto de 0,1% sobre vendas. 

● Cidades dos EUA cobram36 taxas de franquia para financiar TVs públicas. 
● Em Nova York, "Bibliotecas Públicas do Distrito Legislativo Especial" são 

pagas através de37 impostos de propriedade. 
 
É também importante notar que os impostos sobre a propriedade e sobre as 
vendas têm sido historicamente regressivos38 , contando com aqueles com 
menos riqueza para pagar uma maior percentagem do seu rendimento em 
impostos. Por conseguinte, as comunidades devem considerar medidas para 
fazer uma avaliação fiscal distrital mais justa por meio de reduções fiscais 
específicas, escalões fiscais graduais, ou por meio da tributação de bens ou 
serviços de luxo. 
 
É possível documentar as considerações financeiras respondendo a essas 
perguntas. 
 

● Qual é o rendimento médio da sua comunidade? 
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● Qual é o custo de vida na sua comunidade para um adulto solteiro? Dois 
adultos? Uma família de quatro pessoas? 

● Quais são algumas das maneiras pelas quais o governo local está 
gastando dinheiro em comunicação? 

● Quem são os provedores de TV a cabo ou serviços de internet em sua 
comunidade? 

● Quanto é que um Distrito de Informação teria de cobrar por residente na 
sua comunidade para angariar R$10.000? Que tal R$100.000? 

● O que poderia um Distrito de Informação conseguir realizar com 
R$10.000? Ou R$ 100.000? 

Âmbito social 
Um Distrito de Informação pede a uma comunidade que financie serviços de 
notícias e informações que podem ser fornecidos por organizações locais de 
notícias existentes ou novas. É importante que os organizadores do Distrito 
abordem o impacto do desserviço prestado por veículos locais sobre estas 
comunidades, para diferenciar isso do serviço que você procura prestar por 
meio de um Distrito de Informação. 
 
Embora as notícias locais possam produzir bons resultados, elas também têm 
desempenhado um papel na exacerbação das injustiças enfrentadas por muitas 
pessoas historicamente marginalizadas através de uma cobertura 
irresponsável. 
 
Isso inclui a classe trabalhadora, pessoas negras, comunidades indígenas, 
comunidades homossexuais e trans e pessoas com deficiência, sem teto, ou 
que estão atualmente ou foram anteriormente encarceradas. 
 
Estas são conversas desconfortáveis, especialmente para aqueles que nunca as 
tiveram antes. Os organizadores devem procurar evidências de que as 
comunidades estão envolvidas em um diálogo contínuo em torno dessas 
questões. Você também deve buscar ativamente o feedback das partes 
interessadas locais envolvidas nessas conversas para construir relacionamentos 
e envolvê-las em seu processo. 
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Os organizadores também devem procurar áreas de alto engajamento cívico ou 
uma história de ação coletiva. O envolvimento cívico pode ser medido pelo 
comparecimento dos eleitores ou pela atividade das redes sociais locais. A ação 
coletiva pode ser observada em outros esforços de cooperação ou de 
financiamento público para atender às necessidades locais, como bombeiros 
voluntários e associações de bairro. 
 
Considerar quem está envolvido civicamente ajuda os organizadores a 
entender as oportunidades e desafios que serão enfrentados. A mídia pode ser 
uma ferramenta poderosa para a justiça social. E essa é a missão de um Distrito 
de Informação.  
 

 Leitura obrigatória:  
 
 

Princípios para orientar o nosso trabalho da Coligação de Justiça Digital de Detroit 
 
"A justiça digital garante que todos os membros de nossa comunidade tenham igual 
acesso à mídia e à tecnologia, tanto os produtores quanto os consumidores... alimenta a 
criação de conhecimento, ferramentas e tecnologias que são livres e compartilhadas 
abertamente com o público... oferece espaços por meio dos quais as pessoas podem 
investigar problemas da comunidade, gerar soluções, criar mídia e se organizar....avança 
o desenvolvimento econômico baseado na comunidade ao expandir o acesso à 
tecnologia para pequenas empresas, artistas independentes e outros empreendedores... 
[e] integra mídia e tecnologia à educação para transformar o ensino e a aprendizagem, 
valorizar múltiplos estilos de aprendizagem e expandir o processo de aprendizagem 
além da sala de aula e ao longo da vida".39 

Âmbito político 
A viabilidade política depende da vontade dos detentores de cargos eletivos e 
de cidadãos terem o direito de apresentarem um referendo ou plebiscito de 
iniciativa coletiva. 
 
Primeiro, os organizadores podem pressionar seu governo local para 
estabelecer um Distrito de Informação. O seu representante eleito pode 
favorecer o estabelecimento de um Distrito de Informação e colocar a questão 
numa próxima votação de um projeto de Lei ou de Emenda Parlamentar. Esta 
abordagem requer a boa vontade dos eleitos locais.  
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Mas uma abordagem alternativa torna mais provável o estabelecimento de um 
Distrito de Informação. Em muitas comunidades nos EUA40, os cidadãos têm o 
direito de passar por cima do seu governo local por meio de iniciativas. Esse 
processo força um referendo por meio de petição pública e dá aos 
organizadores o poder de usar a frustração com as notícias locais e a 
necessidade básica de informação para a criação de uma ação direta. 

Âmbito jurídico 
A viabilidade jurídica requer a identificação de uma base jurídica clara para os 
seus esforços. A área geográfica pode ser expandida para apoiar a viabilidade 
financeira. Uma campanha pública pode ser conduzida para estabelecer a base 
social de um Distrito de Informação. Os políticos eleitos podem ser 
pressionados. Mas embora alterar a lei estadual para permitir o 
estabelecimento de um Distrito de Informação seja um desafio, não é 
impossível.  
 
De qualquer forma, os organizadores dos Distritos de Informação devem se 
concentrar na criação de estruturas legais que maximizem a participação 
pública e a prestação de contas. O objetivo é identificar o que é possível e o que 
não é.  
 
Linhas adicionais de pesquisa sobre a lei devem ser seguidas se você descobrir 
uma estrutura legal que possa ser adaptada para cumprir a missão de um 
Distrito de Informação. Isto pode incluir um distrito bibliotecário ou a expansão 
de um distrito especial existente. Analise os estatutos legais do seu estado ou 
cidade e fale com especialistas em políticas locais para entender que tipo de 
mecanismos de financiamento público a sua comunidade pode alavancar. 
 
O preenchimento da Folha-Tarefa Escopo Legal de um Distrito de Informação 
no apêndice ajudará os organizadores a documentar o escopo potencial de 
seus esforços legais. 
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 Leitura Sugerida:  
 
 

Governos privados ou ferramentas de políticas públicas? A Lei e a Política Pública dos 
Distritos Especiais de Melhoria de New Jersey dos Distritos de Melhoria de Negócios - 
Pesquisa, Teorias e Controvérsias 
 
"De uma perspectiva de ação coletiva, os distritos especiais de melhoria de New Jersey 
são arranjos institucionais que facilitam a provisão e produção necessariamente 
conjuntas do bem público local..."41 

Comprometer-se com um processo equitativo  
Os desertos da mídia local são mercados ausentes42 , lugares onde a falta de 
informação, confiança e coordenação financeira e social impedem um mercado 
de emergir e se sustentar. Os distritos especiais oferecem uma solução para o 
problema de coordenação, mas não resolvem a falta de confiança e 
informação.  
 
O papel da campanha e de seus organizadores é exemplificar os níveis de 
confiança e transparência que uma comunidade deve esperar de um Distrito de 
Informação. Os organizadores podem fazer isso comprometendo-se com um 
processo que seja equitativo e participativo desde o início.  
 
Isto também aumenta a probabilidade futura de que o Distrito de Informação 
permaneça receptivo às necessidades em evolução da comunidade que serve. 
 
O compromisso com um processo equitativo é fundamental para o 
estabelecimento de um Distrito de Informação próspero e sustentável. Nenhum 
membro da sua comunidade deve ser deixado para trás. 
 

 Leitura obrigatória:  
 
 
 
 
 
 
 
 

Os especialistas em contexto do Instituto Tamarack 
 
"O engajamento autêntico da comunidade é o processo intencional de co-criar soluções 
em parceria com as pessoas que melhor conhecem, através de suas próprias 
experiências, as barreiras às oportunidades. O engajamento autêntico da comunidade é 
fundamentado na construção de relacionamentos baseados no respeito mútuo que 
reconhece o valor de cada pessoa para desenvolver soluções em conjunto".43 
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Leitura Sugerida:  
 
 

Reformulando o Cidadão Monitor: Um novo contrato para a mídia de notícias da 
filantropia para o engajamento cívico ativo 
 
"O novo contrato entre jornalistas e o público enquadrará o jornalismo como um ato de 
cidadania e não como uma entidade separada dos cidadãos. Ele vai resistir à 
necessidade de reivindicar o papel de "cão de guarda" como o único domínio de 
jornalistas  – em vez disso,  ele vai compartilhar essa responsabilidade e trabalhar para 
mudar o equilíbrio, envolvendo as pessoas na produção de notícias e informações. Ele 
vai treinar os cidadãos para manter governos e indivíduos poderosos responsáveis por 
prestar contas, democratizando habilidades jornalísticas e ampliando os caminhos para 
a indústria de mídia. Vai encontrar pessoas onde elas estão, não onde são mais 
lucrativas. Ele irá além da disrupção. Será reparado e, no processo, renovará sua missão 
como um bem público. A nossa democracia será melhor por causa disso."44 

Comece mapeando o seu ecossistema de 
informação 
Os organizadores podem ter muito conhecimento do seu ecossistema de 
informação local, mas é importante passar por um processo mais formal para 
mapear e estudar o seu ecossistema de notícias local.  
 
O Listening Post Collective criou um jogo para envolver a comunidade nesse 
processo. Eles recomendam45 que comecem por ouvir: 
 

Vá dar um passeio na comunidade, mas deixe o microfone para trás. 
Preste atenção onde as pessoas se encontram e como as informações 
são compartilhadas em locais populares como igrejas, mercearias, 
bibliotecas, centros comunitários e escritórios governamentais. 
Sente-se num restaurante, comece uma conversa, procure sinais locais 
afixados no bairro. Procure por quadros de avisos da comunidade. O 
objetivo de tudo isto é apanhar pessoas nas suas zonas de conforto 
diário. Eventualmente você vai encontrar maneiras de compartilhar 
informações importantes nesses espaços e redes. 

 
Aqui estão as táticas que sugerem: 
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● Observe o fluxo de informações. Onde e como a informação está 
sendo compartilhada? Tem um jornal local? As pessoas ouvem 
rádio? As pessoas estão nos celulares? Que mensagens 
comunitárias você vê – cartazes, outdoors, arte pública, avisos 
oficiais do governo? A que se referem? 

● Reúna-se com os líderes comunitários e pergunte o que eles estão 
ouvindo dos moradores sobre suas necessidades e prioridades. 
Pergunte aos líderes como eles se comunicam em sua área. 

● Vá a eventos. Reuniões de bairros, serviços religiosos, mercados 
comunitários, festivais, etc. Qual é o foco do evento? Qual é a 
afluência? Como é que as pessoas souberam do evento? 

● Navegue online. Onde é que uma comunidade está 
compartilhando informação uns com os outros – grupos do 
Facebook online? Sites sem fins lucrativos? Sites comunitários como 
o Next Door? Emails informativos? 

● Anotações, tome muitas delas, e obtenha detalhes de contato de 
pessoas! 

● Fotos, tire muitas delas, especialmente imagens das várias formas 
como a informação está sendo compartilhada, por exemplo, fotos 
nas janelas das pessoas, folhetos em uma mercearia local, placas 
comunitárias em postes telefônicos, jornais em bancadas, ou 
mensagens em placas de igrejas locais. 

 
Iniciar um processo de escuta formal é importante porque preencherá lacunas 
na compreensão e permitirá que os organizadores comecem a documentar o 
seu processo. Esta documentação torna-se uma forma de moeda social que 
pode mostrar a sua dedicação à transparência e colaboração. 
 
Siga a Folha-Tarefa sobre o Esboço do Ecossistema de Informação no apêndice 
para ajudá-lo a documentar o que encontrar. Você não precisa mapear 
completamente seu ecossistema antes de seguir em frente, pois aprenderá 
mais durante sua campanha. Mas ter este sentido inicial será crucial para 
construir relações com as partes interessadas e recrutar um conselho 
consultivo representativo. 
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Leitura obrigatória:  
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura Sugerida: 
 
 

Mapeando o ecossistema de informação da sua comunidade a partir do Laboratório 
Local de Notícias 
 
"...Nossa visão do futuro das notícias locais como um ecossistema profundamente 
conectado e colaborativo...[que] leva em conta como diversos sistemas (economia, 
atenção do público, tecnologia e mais) interagem e afetam como construímos notícias 
locais mais sustentáveis e responsivas".46 
 
Jersey Shore: Avaliação das Necessidades de Informação da Internews 
 
"Pergunte ao seu público o que eles gostariam de saber e entender melhor, e como 
melhor alcançá-los com essa informação. No entanto, tenha em mente que as pessoas 
nem sempre sabem exatamente o que querem ou precisam, ou são incapazes de 
articular isso com precisão (ou seja, se você fizer perguntas hipotéticas, você obterá 
respostas hipotéticas). A observação do comportamento é muito útil, por isso saiam e 
passem tempo com uma variedade de comunidades."47 

Formar um conselho consultivo comunitário 
Revisite o seu ecossistema de informação e identifique os principais grupos de 
interesse, especialmente produtores e distribuidores de informação e 
comunidades historicamente mal representadas. Entre em contato com os 
líderes comunitários para pedir recomendações a esses grupos para montar o 
conselho consultivo.  
 
Os objetivos do conselho são: 
 

● Envolver uma ampla gama de experiências e perspectivas da 
comunidade 

● Garantir a relevância da campanha para a comunidade 
● Desenvolver uma liderança indígena 
● Sensibilizar o público para o projeto 
● Permitir diversas contribuições, avaliações e responsabilidades 

 
Considere usar o Guia para Grupos de Discussão do Democracy Fund48 para 
recrutar representantes e ser inclusivo.  
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Os organizadores devem realizar um evento ou conferência telefônica para 
apresentar os conselheiros comunitários uns aos outros e informá-los sobre os 
esforços realizados até o momento, solicitando comentários sobre os próximos 
planos. 
 
Aqui estão algumas perguntas que você pode fazer aos seus conselheiros 
comunitários: 
 

1. Quem e o que não sabemos sobre o nosso trabalho até aqui? 
2. Que habilidades ou informações você precisa para contribuir? 
3. Que habilidades ou informações a sua comunidade precisa para 

contribuir? 
4. Quais são algumas oportunidades de colaboração na sala? 

 
Faça anotações durante a reunião e gaste tempo adaptando o feedback dos 
conselheiros comunitários ao seu plano de projeto. Comunique essas 
alterações e mantenha os seus conselheiros atualizados sobre os seus planos 
para que possam continuar a dar feedback. 
 
Os organizadores também podem contar com seu conselho consultivo para 
obter mais apoio à medida que as coisas avançam. O conselho pode formar 
grupos de trabalho em torno de questões-chave. Esses grupos podem incluir: 
 

● Jurídico 
○ Realização de pesquisa jurídica 
○ Desenvolvimento de uma estrutura jurídica  
○ Redação de legislação e/ou projeto de lei 

● Compromisso 
○ Realização de ações de sensibilização junto às partes interessadas 
○ Formação e educação de aliados  
○ Facilitação de eventos e/ou angariação de votos 

● Finanças e administração 
○ Documentar o processo 
○ Captação de recursos 
○ Programação e planejamento 
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Os membros do conselho consultivo que assumem estas responsabilidades 
não estão necessariamente encarregados de realizar as tarefas associadas, mas 
são responsáveis por garantir que essas tarefas sejam realizadas. Isso pode 
incluir a coordenação com especialistas locais, outros voluntários ou a 
Cooperativa de Informação Comunitária. 
 
É possível utilizar a estrutura de atribuição de responsabilidades da RACI49 para 
atribuir e rastrear tarefas. 

Planeje sua campanha 
Os organizadores devem trabalhar com seu conselho consultivo comunitário 
para determinar metas, táticas e métricas de sucesso para a campanha.  
 
Uma campanha tem três partes: 
 

● Ouvir - Quais são as necessidades de notícias, informação e 
comunicação em sua comunidade? Em particular, de grupos minoritários 
e vulneráveis? 

● Relatórios - Compartilhe o que você aprendeu com a sua comunidade – 
necessidades, ativos, soluções.  

● Ativação - Colabore com pessoas em sua comunidade para defender a 
implementação das soluções que você identificou em conjunto. 

 
Em geral, o objetivo da campanha é entender as necessidades de informação e 
comunicação de sua comunidade e lançar um processo que leve ao 
desenvolvimento de soluções. Um Distrito de Informação pode ser uma 
maneira de financiar essas soluções. Se houver outros, seu objetivo como 
organizador é ajudar a identificá-los. 
 

Leitura obrigatória:  
 
 
 
 

Guia de Jornalismo e Design do Tow Center for Digital Journalism 
 
"...design centrado no ser humano começa com a premissa de que você como designer 
não tem todas as respostas... e que a melhor coisa que você pode fazer é trazer outras 
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Leitura adicional: 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

pessoas para o processo em um esforço para projetar para suas psicologias e 
contextos."50 
 
Design Thinking for Libraries da IDEO 
 
"Quando as pessoas pensam em design, pensam frequentemente em estética, como a 
forma, ou em objetos tangíveis, como o design de uma bela cadeira. Mas o pensamento 
de design como um processo pode ter um impacto muito mais amplo e você pode 
usá-lo para resolver todos os tipos de desafios da biblioteca, incluindo programas, 
espaços, serviços e sistemas."51 
 
Design Thinking for Educators da IDEO 
 
"Pensar em design é acreditar que podemos fazer a diferença e ter um processo 
intencional para chegar a soluções novas e relevantes que criem impacto positivo". 
 
Design Thinking for Public Services da IDEO 
 
"O pensamento de design é uma abordagem centrada no ser humano, o que significa 
que começa com as necessidades das pessoas (e considera tanto os cidadãos como os 
funcionários públicos)... numa altura em que tanto os cidadãos como os funcionários 
públicos sentem que estão sendo conduzidos por processos e regulamentos, em vez de 
serem habilitados por eles".53 

Planeje ouvir 
A primeira parte da campanha continuará a avaliação do ecossistema de 
informação iniciado quando você começou a mapear. Seu objetivo será 
identificar produtores, ativos, canais e necessidades de informação, bem como 
entender como a comunicação e a informação fortalecem sua comunidade. 
 
O Listening Post Collective's Engagement Activities Guide54 fornece uma boa 
visão geral das táticas que você pode usar para conduzir uma avaliação do 
ecossistema de informação: 
 

Ao longo dos últimos quatro anos, tentamos muitos métodos para 
envolver as comunidades com notícias e informações. Embora haja 
uma lista crescente de novas e inovadoras formas digitais de se 
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conectar com as pessoas, acreditamos que essas abordagens são mais 
sustentáveis quando emparelhadas com estratégias de engajamento 
pessoal. Aqui está uma lista de nossas recomendações de engajamento 
offline e online. 

 
O Kit de Ferramentas de Divulgação do Orçamento Participativo55 do Projecto 
de Orçamento Participativo pode ajudá-lo a centrar as pessoas com maior 
necessidade: 
 

Muitas pessoas – especialmente aquelas cujas comunidades têm sido 
historicamente sub-representadas no governo – enfrentam uma série 
de barreiras à participação em reuniões públicas, incluindo 
necessidades de cuidados infantis, horários de trabalho, transporte 
limitado, falta de serviços de tradução e interpretação, preocupações 
sobre possíveis interações com a aplicação da lei e muito mais... Mas 
mesmo além dessas barreiras, uma das maiores razões pelas quais as 
pessoas não aparecem é porque elas não acham que sua participação 
fará diferença. Para superar essas barreiras, as pessoas precisam ser 
convidadas pessoalmente, convencidas da importância de sua 
presença e conscientizadas do impacto específico que sua 
participação terá sobre os resultados. 

 
Aqui estão algumas perguntas para ajudá-lo a planejar esta parte da campanha: 
 

● Que perguntas você fará aos entrevistados? Aos respondentes? 
● Onde vai encontrar as pessoas? Como? 
● Quantas pessoas quer entrevistar? Para onde vai mandar a pesquisa? 
● Como você vai garantir que você ouve as comunidades mais vulneráveis? 
● Com quais organizações você vai colaborar? Quais são os eventos em 

curso que você pode convocar as pessoas?  
 
Aqui estão alguns indicadores-chave de desempenho que você pode medir: 
 

● Participantes do evento 
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● Total de respondentes da pesquisa 
● Total de entrevistas realizadas 
● Assinantes (e-mail ou texto) 
● Ativos de informação identificados 
● Produtores de informação identificados 
● Canais de informação identificados 
● Informação sobre os impactos identificados 
● Necessidades de informação identificadas 
● Necessidades de Informação preferidas com canais identificados 
● Impactos desejados das necessidades de informação identificados 

 

Leitura obrigatória:  
 
 
 
 

 
 

Leitura Sugerida: 
 
 

Questionário de Avaliação das Necessidades de Informação do Listening Post Playbook 
 
"Este modelo de questionário contém perguntas recomendadas para você fazer à sua 
comunidade para que você possa entender melhor suas necessidades de informação e 
onde elas acessam informações. Brinque com ele. Adapte e edite o questionário para 
atender às suas necessidades e restrições locais."56 
 
Ouvir é um Ato Revolucionário: Aplicando os métodos de desenvolvimento da mídia 
internacional à crise de notícias locais nos Estados Unidos da Internews 
 
"Fiz uma lista de bairros com os quais queria me conectar, e espaços comunitários 
dentro desses bairros, e saí com uma mesa de cartas, algumas pranchetas e uma pilha 
de questionários em papel. Fomos a jogos de basquete à meia-noite, sentamos em 
carros, visitamos bibliotecas, mercados comunitários, igrejas, reuniões de bairro e até 
mesmo lojas de donuts para ouvir e coletar dados".57 
 
Ouvir não é suficiente: Desconfiança e notícias locais na Filadélfia urbana e suburbana 
do Tow Center for Digital Journalism 
 
"Esta não é uma questão de simplesmente ouvir o público como consumidor e 
responder aos seus desejos num sentido populista. Ao invés disso, ao envolver as 
comunidades diretamente no diálogo e oferecer-lhes maneiras de participar, a mídia 
pode agir como facilitadora e mobilizadora na mudança das narrativas em direção à 
resolução de problemas que as pessoas que nos disseram que queriam de suas 
notícias" 58. 
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Planeje-se para relatar 
Na segunda parte da sua campanha, irá relatar as suas conclusões. Você usará 
os históricos que ouviu para conectar as pessoas aos dados coletados.  
 
Aqui está um exemplo de um contexto humano que enquadra os resultados da 
Avaliação do Ecossistema de Informação de Omaha do Norte59 da Internews: 
 

Em geral, as pessoas querem uma exploração significativa de questões 
maiores que desafiam a comunidade e informações relevantes que 
possam realmente usar. Conhecemos um residente numa loja do 
McDonald's no norte de Omaha, nos EUA, e ele disse: "Se o menu 
mudasse e o café subisse um dólar, os idosos aqui teriam um ataque. 
Isso é relevante, é uma história que impacta as pessoas aqui. É isso que 
tem de acontecer. Histórias que impactam as pessoas no dia-a-dia." 

 
Na Más Información60, uma avaliação das necessidades de informação de 
imigrantes latinos em Oakland, Califórnia: 
 

"Eu quero notícias que me ajudem a agir em vez de me deixarem triste 
e indefeso", disse um palestrante em um painel de discussão do Cinco 
de Mayo State of Latinos quando perguntado sobre o papel das 
notícias no fortalecimento da comunidade latina. Como a sua resposta 
implica, a resposta a notícias negativas não é necessariamente uma 
notícia positiva, mas sim informações que o consumidor de notícias 
pode usar para tomar decisões ou agir.  

 
Os organizadores devem produzir algo como estes relatórios da Internews para 
documentar a história e as necessidades da sua comunidade. Inclua conclusões 
sobre oportunidades para atender a essas necessidades por meio de gastos 
públicos novos ou redirecionados. Este é um componente chave para criar uma 
dinâmica para organizar sua comunidade em apoio a um Distrito de 
Informação. 
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Você vai compartilhar o que você produz amplamente para fazer planos para 
tornar o relatório disponível on-line e impresso. Você pode organizar um evento 
para apresentar suas descobertas e discutir os próximos passos.  
 
Aqui estão algumas perguntas para ajudá-lo a planejar esta parte da campanha: 
 

● Quem vai elaborar este relatório?  
● Como você vai torná-lo acessível e útil? 
● Como você tornará a metodologia e dados transparentes? 
● Como você centralizará os grupos mais vulneráveis em nosso relatório? 
● Quais são as opções de financiamento público que você poderia 

destacar? 

Planejar para ativar 
A terceira parte da sua campanha é difícil de planear porque depende dos 
resultados da sua pesquisa e do levantamento do ecossistema. Mas o que quer 
que seja, o estilo de sua organização mudará, já que agora se tornará voltado 
para a implementação, em vez de para a identificação de necessidades. 
 
Com base nas sugestões da sua comunidade, você trabalhará para ativar as 
partes interessadas, entrevistados, respondentes da pesquisa, participantes do 
evento, assinantes e outros grupos constituintes para incentivar o governo local 
a adotar suas descobertas.  
 
A estrutura de cada comunidade dependerá das leis locais e dos resultados do 
engajamento. Os distritos informadores podem fazer doações ou prestar 
serviços diretamente. Eles podem ter assentos dedicados no conselho ou 
eleições públicas. Isto deve ser abordado no seu projeto de legislação e petição. 
 
Se vive numa área onde a sua comunidade tem iniciativa ou poder de 
referendo, o Guia do Cidadão para a Iniciativa e Referendo61 do The Citizens’ 
Campaign pode lhe dar um exemplo de como abordar este processo: 
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"A iniciativa foi concebida durante a era progressista do início do século 
XX, quando a noção tradicional de democracia representativa foi 
considerada insuficiente porque se pensava que as instituições de 
governo tinham sido sequestradas por muito dinheiro e grandes 
interesses econômicos. Continuam a ser uma excelente forma de os 
cidadãos participarem construtivamente e verem as suas propostas 
promulgadas na lei. 

 
A nível local, as campanhas de iniciativa não requerem grandes 
quantias de dinheiro; requerem apenas cidadãos interessados que 
estão dispostos a dedicar parte do seu tempo a melhorar a sua 
comunidade. Afinal de contas, os governos locais tomam decisões 
críticas que ajudam a determinar a qualidade de vida, incluindo se os 
impostos sobre a propriedade são acessíveis, se as crianças estão a 
salvo do crime e se o espaço aberto é preservado". 

 
Aqui estão algumas perguntas que podem guiar o seu planejamento: 
 

● Quem será responsável pela sensibilização e educação do governo? 
● Quem redigirá o projeto de lei e/ou petição? Como a contribuição da 

comunidade será refletida nela? 
● Que mecanismo de captação de recursos você irá sugerir? Como é que é 

progressivo? 
● Quem vai coordenar a campanha de petição/projeto de lei? 

Lance a sua campanha 
Os organizadores devem ter quadros legais sólidos e um processo participativo 
e propositado, concebido antes do lançamento da campanha. Mas ambos os 
assuntos podem evoluir quando você começar a ter conversas públicas mais 
amplas sobre as necessidades de notícias e informações da sua comunidade. 
Repita o seu processo pelo caminho. Documente o máximo que puder para 
criar confiança na sua comunidade e em benefício dos futuros organizadores 
do Distrito de Informação. Confie no seu processo. Deixe que a sua comunidade 
te lidere. 
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Conclusão 
Este relatório é baseado em anos de pesquisa, mas também é aspiracional. Os 
Distritos de Informação são um novo conceito que nunca foi testado. Mas isso 
não o torna menos possível.  
 
A Community Information Cooperative é cerca de um quarto do caminho do 
processo descrito acima. Mas queríamos documentar nosso conhecimento 
existente para que outros pudessem começar a construir a partir do nosso 
trabalho. 
 
Acreditamos que as notícias e informações são um bem público. Acreditamos 
que os ecossistemas de informação podem capacitar as pessoas em vez de 
assustar e lucrar com elas. 
 
Redesenhar esses sistemas para melhorar a forma como comunicamos uns 
com os outros e responsabilizar nossas instituições é um projeto internacional. 
Plataformas, governos, fundações, organizações de mídia e empresas de 
tecnologia exigem democratização se quisermos manter e expandir a 
democracia no século 21. 
 
É um projecto imperfeito. E sem fim. Mas isso não pode ser feito sem um 
esforço local que lidere e sustente a mudança. Os Distritos de Informação são 
uma parte desse esforço. 
 
Voltaremos a este guia enquanto continuamos o nosso trabalho. Vamos 
adicionar novos recursos, compartilhar novas descobertas e torná-lo mais 
prático. Se você quiser se manter atualizado sobre o nosso trabalho, inscreva-se 
para receber atualizações da Info Coop aqui. 
 
Se você gostaria de ajudar a sustentar nosso trabalho financeiramente ou 
através da participação, envie-nos um e-mail para connect@infodistricts.org 
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Apêndice 

Planilha de escopo jurídico do Distrito de 
Informação 
Siga este guia e questionário para entender seu escopo legal. 
 

1. Pesquise no site da sua legislatura estadual ou municipal e procure por 
"distritos especiais" para encontrar estatutos relevantes. Seu estado ou 
cidade podem ter uma única lei que governe distritos especiais, bem 
como outras leis que regulamentem regras especiais de financiamento. 

2. Pesquise no site da sua legislatura estadual ou municipal um "referendo", 
"iniciativa" ou "petição" para encontrar estatutos relevantes para a 
iniciativa. 

3. Responda às seguintes perguntas. 
a. Que tipo de distritos especiais você pode criar no seu 

estado/cidade? 
b. O propósito de algum desses distritos especiais se encaixa na 

missão de um Distrito de Informação? 
i. Qual é o processo para estabelecer distritos especiais? 

1. Que tipos de governos locais podem criá-los? 
a. Municipal 
b. Distrital 
c. Tribal 
d. Estadual 

2. Quais são os requisitos processuais para a criação de 
um distrito especial sem um referendo? 

a. É possível? 
b. Quantas vezes um corpo dirigente deve realizar 

uma votação antes da passagem final? 
c. Quais são os requisitos para o anúncio público? 
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d. Como podem os residentes locais ou 
proprietários de imóveis opor-se formalmente à 
criação de um distrito especial? 

e. Quais são os resultados potenciais? 
f. Qual é a linha do tempo? 

3. Quais são os requisitos processuais para a criação de 
um distrito especial através de um referendo iniciado 
pelo governo? 

a. É possível? 
b. Qual é o prazo para fazer a próxima votação? 
c. Quantas vezes um corpo dirigente deve realizar 

uma votação antes da passagem final? 
d. Quais são os requisitos para o anúncio público? 
e. Como podem os residentes locais ou 

proprietários de imóveis opor-se formalmente à 
criação de um distrito especial?  

f. Quais são os resultados potenciais? 
g. Qual é a linha do tempo? 

4. Quais são os requisitos processuais para a criação de 
um distrito especial através de uma iniciativa dos 
cidadãos e de um referendo? 

a. É possível? 
b. Qual é o prazo para fazer a próxima votação? 
c. Quantas assinaturas você precisará coletar? 
d. Quais são os requisitos para o anúncio público? 
e. Como podem os residentes locais ou 

proprietários de imóveis opor-se formalmente à 
criação de um distrito especial?  

f. Quais são os resultados potenciais? 
g. Qual é a linha do tempo? 

c. Como os distritos especiais devem ser governados e 
administrados? 

i. O conselho de curadores pode ser eleito diretamente? 
1. Quem é elegível para concorrer ao conselho de 

administração? 
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2. Quem é elegível para votar? 
3. Qual é a duração do mandato de um membro do 

conselho de administração? Há limites de prazos? 
ii. Se o conselho de curadores não puder ser eleito 

diretamente, como serão selecionados? 
1. O governo local nomeia curadores? Quantos? 
2. Quem é elegível para ser nomeado? 
3. Qual é a duração do mandato de um membro do 

conselho de administração? Há limites de prazos? 
4. Podem ser designados assentos para representantes 

de diferentes setores do ecossistema de informação 
de uma comunidade? 

iii. Quem tem autoridade para estabelecer orçamentos 
distritais especiais? 

d. Identificar os distritos de melhoria locais existentes em sua 
comunidade. 

i. Os distritos podem sobrepor-se na sua área? 
ii. O propósito, financiamento ou alcance geográfico de um 

desses distritos pode ser expandido para atender à missão 
do distrito? 

4. Encontre pesquisas ou artigos sobre distritos especiais em sua área. 
a. Digite no Google o nome da sua cidade, distrito, estado ou grupo e 

"distrito especial". 
b. Digite no Google jornalistas e acadêmicos da sua cidade, distrito, 

estado ou grupo e "distrito especial". 
5. Entre em contato com especialistas para obter feedback sobre o Distrito 

de Informação. 
a. Entre em contato com o Secretário de Estado do seu estado ou 

com o Departamento de Assuntos Comunitários. 
b. Entre em contato com especialistas em políticas públicas em 

faculdades e universidades locais. 
c. Contate peritos jurídicos para confirmar a viabilidade jurídica. 
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Folha de Cálculo do Ecossistema de Informação 
Use este esboço para ajudá-lo a começar a documentar o seu mapa do 
ecossistema: 
 

1. Quem são os produtores de informação em sua comunidade? Quais são 
as suas características? Sobre o que é que eles produzem informação? 

a. Mídia 
b. Governos e escolas 
c. Indústria privada 
d. Grupos de interesse 
e. Partidos políticos 
f. Organizações não-governamentais 
g. Instituições religiosas e prestadores de cuidados de saúde 
h. Finanças e imobiliário 
i. Associações ad hoc 
j. Indivíduos 

2. Como a informação viaja em sua comunidade? 
a. Distribuição digital e seções de comentários 

i. Plataformas 
ii. Editores 

iii. Influenciadores 
b. Grupos digitais 

i. Grupos do Facebook/ grupos de WhatsApp 
ii. Subreddits 

iii. Fóruns 
iv. Listas de discussão por e-mail 
v. Comunidades online 

vi. Mensagens de grupo 
c. Rádio ou TV 

i. Provedores 
ii. Canais e conteúdo 

iii. Alcance geográfico 
d. Físico 

i. Residências 
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ii. Trabalho 
iii. Terceiros 

1. Cafés, bares e restaurantes 
2. Salões de beleza e barbearias 
3. Mercados e lojas 
4. Instituições religiosas e centros comunitários 
5. Parques e instituições culturais 

e. Métodos físicos 
i. Quadros de avisos 

ii. Mala direta 
iii. Arte pública 
iv. Informação ao consumidor 
v. Outdoors e publicidade 

vi. Boca a boca 
3. Que variáveis mudam que informação é produzida e distribuída? Como? 

a. Hora do dia 
b. Dia da semana 
c. Semana do mês 
d. Mês do ano 
e. Catástrofes naturais 
f. Emergências de saúde pública e campanhas de vacinação 
g. Eleições 
h. Feriados e celebrações 

4. Que comunidades são historicamente mal servidas por este ecossistema 
de informação? Como? 
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